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INTRODUÇÃO

RESULTADOS E CONCLUSÕES

METODOLOGIA

O pepino pertence à família Curcubitaceae,

originária da Índia e disseminada para diversas

regiões do mundo. Seu cultivo é encontrado nos

mais diversos estados brasileiros e o Sudeste

produz 50% da produção nacional, sendo os

principais estados produtores São Paulo, Minas

Gerais, Goiás e Bahia. O presente trabalho teve

como objetivo avaliar caracteres agronômicos dos

frutos em dez genótipos de pepino cultivado em

sistema hidropônico.

Dentre os genótipos avaliados houve a formação de

três grupos, de acordo com o teste de Scott-Knott,

em que C e B formaram o grupo com os maiores

valores de CMF, diferindo significativamente a 5%

de probabilidade do segundo grupo formado por A.

caráter peso médio dos frutos todos os genótipos se

destacaram estatisticamente, exceto o híbrido

Xtreme por apresentar baixos valores em relação às

outras variáveis. As variáveis diâmetro médio e

peso total dos frutos não diferiram entre os

genótipos, sendo que os maiores valores foram

encontrados nas linhagens 160 e 177,

respectivamente.

Considerando a correlação de Pearson, ao nível de

5% de probabilidade de erro, em relação aos

caracteres agronômicos da cultura do pepino, todas

as combinações entre as variáveis analisadas

apresentam correlação positiva, variando apenas

em sua intensidade. Na relação à análise de

regressão, o coeficiente de determinação

encontrado foi de 90,67% e o coeficiente de

determinação ajustado foi de 86% indicando que há

grande confiabilidade na correlação entre as

variáveis independentes analisadas (NF, CMF e

DMF) e a variável dependente (PTF).

Os dez genótipos 143, 160, 177, 410, 411, 417,

431, Xtreme, Torpedo e SunThai foram cultivados

em sistema hidropônico. O fornecimento de

nutrientes foi realizado com solução nutritiva por

sistema de gotejo pressurizado. As plantas

receberam tutoramento e desbrota, eliminando-se

as brotações laterais a partir do 2º nó, deixando

somente as folhas. O delineamento experimental

foi blocos casualizados com 10 tratamentos e

cinco repetições, onde cada parcela experimental

foi constituída por quatro vasos com uma planta

cada. As variáveis foram peso total de frutos

(PTF), número de frutos (NF), peso médio de

frutos (PMF), comprimento médio de frutos (CMF),

diâmetro médio de frutos (DMF) e relação do

comprimento e diâmetro (RCD). As médias

encontradas em todas as variáveis analisadas

foram submetidas à análise de variância a partir

do Teste F e o agrupamento de médias pelo Teste

de Scott-Knott a 5% de probabilidade utilizando o

programa computacional GENES versão 2016.6.0.

Também foram avaliadas as correlações

fenotípicas através da Correlação de Pearson,

onde foram analisadas as significâncias pelo Teste

T usando o programa Statistix 9.0.

Os genótipos que mais se destacaram foram o

177 e 431, pois apresentaram médias

significativas nas variáveis relacionadas ao

peso total, comprimento e diâmetro médio de

frutos.

Na análise de variância dos dados do

experimento, verifica-se que dentre as

características dos frutos houve diferença

significativa para maioria dos caracteres.

Porém a fonte de variação genótipo não

influenciou no caracter DMF. O alto valor do

CV para Diâmetro médio dos frutos (DMF)

pode ser justificado pela alta variabilidade dos

genótipos avaliados em relação à maioria das

variáveis, demonstrando que as diferenças

entre os tratamentos superaram o erro

experimental.


